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      Este diário contém discussões sobre vários tratamentos para a COVID-19 que foram usados desde o início do surto em Wuhan. Não devem ser tomados como orientação médica. Para aconselhamento sobre o tratamento da COVID-19, consulte o seu médico.


    


  




  

    Introdução




    O vírus é o inimigo comum da humanidade




    I




    Quando fiz o login na minha conta do Sina Weibo pela primeira vez para escrever a postagem inicial do meu diário, certamente nunca imaginei que mais 59 postagens seguiriam a primeira; da mesma forma, jamais poderia imaginar que dezenas de milhões de leitores ficariam acordados até tarde todas as noites, apenas esperando para ler meu próximo texto. Muitas pessoas me disseram que só conseguiam finalmente dormir depois de lerem minha postagem do dia. Também nunca imaginei que essa coleção de postagens do diário seria compilada em forma de livro e publicada no exterior tão rapidamente.




    Assim que completei meu texto final no diário, o governo coincidentemente anunciou que, em 8 de abril de 2020, a cidade de Wuhan seria reaberta.




    Wuhan ficou sob lockdown por um total de 76 dias. O 8 de abril também foi a data em que sites nos Estados Unidos anunciaram informações de pré-venda para a edição em inglês de Diários de Wuhan.




    A situação toda parecia ter saído de um sonho; era como se a mão de Deus estivesse silenciosamente organizando tudo nos bastidores.




    II




    No dia 20 de janeiro, quando o especialista chinês em doenças infecciosas dr. Zhong Nanshan revelou que o novo coronavírus estava sendo transmitido diretamente de pessoa a pessoa,* e após surgirem as notícias de que 14 médicos já haviam sido infectados, minha primeira reação foi de choque, mas depois se transformou em raiva. Essa nova informação estava completamente em desacordo com o que tínhamos visto e ouvido anteriormente. Fontes oficiais da mídia vinham nos dizendo constantemente que esse vírus “não é contagioso entre pessoas; é controlável e é possível prevenir”. Enquanto isso, circulavam ainda mais rumores de que esse era, de fato, outro coronavírus de SARS [Severe Acute Respiratory Syndrome. Em português, Síndrome Respiratória Aguda Grave].




    Depois que fiquei sabendo que o período aproximado de incubação desse vírus era de cerca de 14 dias, comecei a fazer calmamente uma lista das pessoas com quem tive contato nas duas semanas anteriores para ver se havia algum risco de eu poder estar infectada. Minha descoberta mais assustadora foi que, durante esse período, estive no hospital três vezes diferentes para visitar colegas doentes. Usei máscaras durante duas dessas visitas, mas, em uma vez, não usei. No dia 7 de janeiro, participei da festa de um amigo e depois saí para jantar com minha família. Em 16 de janeiro, um técnico veio ao meu apartamento para instalar um novo aquecedor. No dia 19, minha sobrinha veio de Singapura para uma visita em Wuhan, então meu irmão mais velho e sua esposa nos levaram para jantar, juntamente com meu segundo irmão e sua esposa. Foi bom que, a essa altura, já houvesse todos aqueles rumores de SARS circulando, então eu me certifiquei de usar máscara facial toda vez que saía.




    

      

        * De acordo com o “Manual de princípios de epidemiologia para controle de enfermidades”, elaborado pela Organização Pan-americana de Saúde em parceria com a representação brasileira da Organização Mundial de Saúde (OMS), a “transmissão direta: é a transferência direta do agente infeccioso por uma porta de entrada para que se possa efetuar a infecção. É denominada também transmissão de pessoa a pessoa. Isso pode acontecer através da dispersão de gotículas (gotas de flugge ou perdigotos) nas conjuntivas ou nas membranas mucosas do nariz ou da boca ao espirrar, tossir, cuspir, falar ou cantar, e pelo contato direto como tocar, beijar, ou ter relações sexuais. No caso das micoses sistemáticas, a transmissão ocorre por exposição direta de tecido suscetível a um agente que vive normalmente sob a forma saprófita no solo” (2010, p.35). (N.T.)


      


    


  




  

    Dada a natureza de minha ocupação e como é minha agenda normal, é realmente fora do comum que eu tenha saído tantas vezes durante um período tão curto. Suponho que estivesse saindo mais porque esse era o momento logo anterior ao Ano-Novo Lunar,* quando as pessoas realizam muitas festas e reuniões comemorativas. Depois de juntar todas essas informações, foi realmente difícil dizer, em definitivo, se eu poderia ou não ter sido infectada durante esse período. A única coisa que eu poderia era fazer uma contagem regressiva para tentar descartar uma possível infecção, dia após dia, até passar esse período de duas semanas. No decorrer desse tempo, me senti bastante deprimida.




    Minha filha voltou do Japão em 22 de janeiro, na noite anterior ao anúncio da quarentena. Fui buscá-la no aeroporto naquela noite, às 22h. Naquela época, quase não havia carros ou pedestres nas ruas. Quando cheguei ao aeroporto, quase todos que estavam do lado de fora esperando para serem pegos usavam máscara facial; havia uma sensação pesada no ar e todos pareciam extremamente estressados. Não havia sinais de burburinhos, conversas e risadas que normalmente ouvimos no aeroporto. Aqueles poucos dias foram quando o pânico e o medo estavam em seu auge em Wuhan. Pouco antes de sair, eu tinha deixado uma mensagem para uma amiga minha dizendo que havia lembrado de uma frase daquele antigo poema: “o vento assobia enquanto um calafrio cai sobre Yishui”. Como seu voo estava atrasado, minha filha não saiu do terminal até depois das 23h.




    Meu ex-marido havia jantado com ela na semana anterior. Então, apenas alguns dias antes de eu buscá-la, ele me ligou para dizer que havia algo de errado com seus pulmões. Minha guarda subiu imediatamente; se ele estava infectado com o novo coronavírus, havia uma possibilidade de minha filha também estar. Contei isso a ela e decidimos que o melhor era ela ficar em quarentena em seu apartamento por pelo menos uma semana antes de sair. Isso significava que não passaríamos o Ano-Novo Lunar juntas. Eu lhe disse que levaria algumas coisas para ela comer (já que ela estivera de férias no exterior, não tinha mantimentos frescos em seu apartamento). Nós duas usávamos máscaras no carro e, embora ela geralmente esteja animada para me contar tudo sobre suas viagens, mal disse uma palavra sobre o Japão durante o trajeto. Ficamos em silêncio pelo caminho todo. A ansiedade e o estresse que permeavam a cidade inteira também estavam dentro do carro conosco.




    Deixei minha filha na casa dela e depois tive que parar para abastecer o carro no caminho de volta ao meu apartamento. Não cheguei em casa antes da 1h da manhã. Assim que entrei, liguei o computador e vi imediatamente a notícia: a quarentena iminente entraria em vigor. Embora algumas pessoas tivessem sugerido fechar a cidade, lembro-me de pensar: “Como é que se fecha uma cidade tão grande quanto Wuhan?”. Então, quando a ordem foi emitida, eu realmente não esperava. A ordem de quarentena também me fez perceber que essa doença infecciosa que estava se espalhando já deveria ter chegado a um ponto extremamente sério.




    No dia seguinte, fui comprar máscaras e mantimentos. As ruas estavam muito silenciosas. Ver aquelas ruas desoladas e desertas como acho que nunca vi antes me deixou muito triste; meu coração parecia tão vazio quanto aquelas avenidas abandonadas. Esse era um sentimento que eu nunca havia experimentado na vida — a incerteza sobre o destino da minha cidade, a incerteza sobre se meus familiares e eu estávamos infectados e todas as incertezas sobre o futuro. Tudo isso me deixou com um estranho sentimento de confusão e ansiedade.




    Saí novamente nos dois dias seguintes em busca de máscaras, mas as únicas pessoas que encontrei nas ruas vazias foram alguns varredores solitários. Como havia tão poucos pedestres do lado de fora, as ruas nem estavam muito sujas, mas eles continuavam varrendo freneticamente. Por alguma razão, essa cena me deu uma estranha sensação de consolo e realmente deixou meu coração mais tranquilo.




    

      

        * O Ano-Novo Lunar é a virada do ano em um calendário cujos meses são ciclos da Lua. O calendário tradicional chinês segue essa lógica, e o Ano-Novo Chinês é uma das festividades mais importantes no país. Em comparação ao nosso calendário, o gregoriano, o Ano-Novo Chinês cai em uma data diferente todos os anos. Em 2020, foi no dia 25 de janeiro. (N. T.)


      


    


  




  

    A caminho de casa, fiquei pensando que, se eu ouvira falar sobre esse vírus em 31 de dezembro de 2019, como foi que todos podiam ter tido uma atitude tão negligente pelos 20 dias que se seguiram? Já deveríamos ter aprendido nossa lição no surto de SARS em 2003.* Essa era uma pergunta que muitas pessoas também estavam se fazendo. Por quê?




    Para ser franca, parte do motivo é que tínhamos sido muito descuidados, mas também há situações objetivas da vida que contribuíram para isso. Apesar disso, o mais importante foi termos depositado excessiva fé em nosso governo. Acreditávamos que não era possível os líderes governamentais da província de Hubei, no centro da China, adotarem uma atitude tão relaxada e irresponsável quando se tratava de um evento tão crítico e que colocava vidas em risco. Também acreditávamos que eles nunca se apegariam ao seu “politicamente correto” e às antigas formas de fazer as coisas diante de uma nova ameaça que poderia afetar a vida de milhões de pessoas. E nossa fé também era de que eles teriam mais bom senso e apresentariam melhores habilidades de tomada de decisão quando uma ameaça real estivesse em andamento. Foi devido a essa fé que até enviei uma mensagem para um dos meus grupos do WeChat dizendo: “O governo nunca ousaria tentar esconder algo tão grande”. Porém, na realidade, ao vermos agora de que forma as coisas evoluíram, sabemos que uma parte da culpa por essa catástrofe está no erro humano.




    Comportamentos habituais profundamente arraigados, como relatar as boas notícias e ocultar as más, impedir as pessoas de falarem a verdade, proibir o público de entender a verdadeira natureza dos eventos e expressar desdém pelas vidas individuais, levaram a represálias maciças contra nossa sociedade, males incalculáveis contra o nosso povo e até a terríveis retaliações contra esses mesmos oficiais (um grupo de altos oficiais de Hubei já foi demitido do cargo, enquanto outros que deveriam assumir responsabilidades adicionais ainda permanecem). Tudo isso, por sua vez, levou a cidade de Wuhan a ficar em quarentena por 76 dias, com reverberações que afetaram um número incontável de pessoas e lugares. É absolutamente essencial que continuemos a lutar até que as pessoas certas sejam responsabilizadas.




    

      

        * O surto de SARS de 2002-2004, que afetou a China, e regiões asiáticas próximas, foi causado por um outro coronavírus (SARS-CoV ou SARS-CoV-1). Matou mais de 800 pessoas — taxa de letalidade estimada em 10% — e teve grande impacto socioeconômico na Ásia. (N. T.)


      


    


  




  

    III




    Começando em 20 de janeiro e pelos três dias subsequentes, Wuhan foi tomada por uma nuvem de medo e ansiedade. Nesse período nos aproximávamos rapidamente da ordem de quarentena. Fechar uma cidade inteira com uma população de milhões para impedir a propagação de uma epidemia foi uma ação historicamente sem precedentes. Foi também uma decisão muito difícil de tomar em tão curto prazo, pois certamente afetaria a vida de todos os cidadãos em Wuhan.




    Apesar disso, para impedir a propagação do vírus, o governo da cidade de Wuhan endureceu e fez a difícil escolha que precisava ser feita. Essa também foi uma decisão única nos milhares de anos de história de Wuhan. Entretanto, olhando sob a perspectiva de como mudamos o curso da propagação do vírus, essa claramente foi a decisão correta, mesmo que chegasse com alguns dias de atraso.




    Durante o período de cinco dias, desde os três dias que antecederam a entrada em vigor da quarentena até os dois dias após a imposição das restrições, a maioria das pessoas em Wuhan se viu em estado de pânico total. Aqueles foram cinco dias terríveis que pareceram durar uma eternidade; enquanto isso, o vírus estava se espalhando rapidamente por toda a cidade, e nem mesmo o governo parecia saber o que fazer.




    Em 25 de janeiro, primeiro dia do Ano-Novo Lunar, as pessoas finalmente começaram a se acalmar um pouco. A mídia informou que os líderes de alto escalão da China estavam acompanhando de perto o surto em Wuhan e que a primeira equipe de médicos especialistas de Xangai havia chegado à cidade. Esses relatórios deram ao povo de Wuhan algum consolo e ajudaram a acalmar seu espírito. Isso porque todos sabem que, uma vez que algo na China é adotado em nível nacional, todos vão se prontificar e fazer o que precisa ser feito. A partir daquele dia, o povo desesperado e confuso de Wuhan poderia dissipar todos os seus medos. E foi nesse dia que comecei meu diário.




    Mas foi também a época em que o verdadeiro sofrimento chegou aqui na cidade — o número de pessoas infectadas com o novo coronavírus explodiu durante o Ano-Novo Lunar. Como os hospitais locais não conseguiam lidar com a onda de novos pacientes, todo o sistema de saúde foi levado à beira do colapso. Em vez da alegria do Ano-Novo Chinês, o mundo congelou; inúmeras pessoas infectadas com o coronavírus acabaram percorrendo toda a cidade sob vento e chuva, procurando em vão por tratamento. Depois que a quarentena foi imposta, a circulação de todo o transporte público na cidade foi suspensa e, como a maioria dos residentes em Wuhan não possui automóveis próprios, tiveram que caminhar de um hospital para outro em busca de um lugar que pudesse admiti-los. É difícil descrever como deve ter sido difícil para esses pacientes pobres. Também foi nessa época que vídeos curtos de pacientes pedindo ajuda começaram a aparecer na internet; havia também vídeos de pessoas fazendo fila a noite toda fora de hospitais, na esperança de serem admitidos, e clipes de médicos à beira da exaustão. Todos nos sentimos completamente desamparados diante desses pacientes gritando, desesperados por ajuda. Para mim, esses também foram os dias mais difíceis de atravessar. Tudo o que eu podia fazer era escrever, e assim continuei escrevendo e escrevendo; tornou-se minha única forma de liberação psicológica.




    Depois de passarmos pelo período mais difícil, várias autoridades de alto escalão em Hubei e Wuhan foram afastadas do cargo, 19 províncias de toda a China enviaram equipes de assistência médica para prestar ajuda a Hubei, e construímos uma série de hospitais temporários para lidar com o afluxo de pacientes. Depois de algumas semanas, os novos procedimentos de quarentena postos em prática tinham ajudado a mudar completamente a maré do estado trágico e caótico em que as coisas se encontravam. Todos os pacientes eram divididos em quatro grupos: pacientes com sintomas graves, pacientes testados positivo para o coronavírus, pacientes suspeitos de estarem infectados pelo coronavírus e aqueles que tiveram contato próximo com pacientes confirmados. Os que apresentavam sintomas graves eram internados nos principais hospitais designados para tratar pacientes com coronavírus; os pacientes confirmados com sintomas leves eram enviados aos hospitais temporários; todos os casos suspeitos eram isolados em quarentena em hotéis locais; e os que tinham tido contato próximo também eram colocados em quarentena em hotéis ou em outras instalações, como dormitórios escolares. Todos esses métodos foram implementados imediatamente, e rapidamente começaram a produzir resultados. Ao entrarem no sistema hospitalar, uma maioria significativa dos casos leves conseguiu uma rápida recuperação. Dia após dia, testemunhamos em primeira mão a situação melhorando aqui em Wuhan. Você pode ver isso gradualmente acontecendo no meu diário.




    Durante o estágio inicial da quarentena, o desafio de atender às necessidades diárias de nove milhões de pessoas foi enfrentado por grupos de bairro que se auto-organizaram e usaram serviços on-line para fazer compras em grupo, a fim de suprir as necessidades diárias. Mais tarde, o governo mobilizou todos os seus funcionários públicos para toda e qualquer comunidade a fim de ajudar a atender às necessidades dos moradores locais. Os nove milhões de residentes de Wuhan trabalharam juntos para cooperar com todos os pedidos do governo; sua abnegação e paciência ajudaram a garantir que Wuhan pudesse conter esse vírus; eles merecem todo o nosso reconhecimento pelo sacrifício coletivo. Passar 76 dias inteiros em quarentena não foi algo fácil para as pessoas. Mas a quantidade de energia que o governo posteriormente implementou na quarentena e em várias outras medidas foram, de fato, extremamente eficazes.




    Quando cheguei à 60a postagem no meu diário, a situação em Wuhan já havia mudado completamente. E então, em 8 de abril, no 76o dia de bloqueio, Wuhan reabriu oficialmente. Esse foi um dia inesquecível. No momento em que a ordem de quarentena foi levantada, mal havia um olho sem lágrimas em toda a cidade.




    IV




    O que eu nunca imaginei foi que, bem quando o surto de coronavírus em Wuhan estava começando a diminuir, o vírus começou a se espalhar por toda a Europa e pelos Estados Unidos. Essas minúsculas gotículas contendo vírus, invisíveis a olho nu, colocaram o mundo de joelhos. O mundo inteiro, tanto o Oriente quanto o Ocidente, foi torturado de maneiras horríveis por esse coronavírus.




    Enquanto isso, políticos de ambos os lados apontaram o dedo um para o outro, sem nunca encarar o fato de que todos haviam cometido erros no caminho. A atitude negligente da China desde o início e a arrogância do Ocidente demonstrada em sua desconfiança na experiência da China no combate ao coronavírus contribuíram para que inúmeras vidas fossem perdidas, inúmeras famílias fossem destruídas e que toda a humanidade sofresse um duro golpe.




    Um repórter ocidental me perguntou: “Que tipo de lição a China deve aprender com esse surto?”. Minha resposta foi: “A disseminação do coronavírus não se limita à China; é algo que afeta a todos, em todo o mundo. O novo coronavírus não apenas ensinou uma lição à China, mas uma lição ao mundo inteiro; educou toda a humanidade. Essa lição é: a humanidade não pode seguir em frente perdida por sua própria arrogância. Não podemos mais pensar em nós mesmos como o centro do mundo, não podemos mais acreditar que somos invencíveis e não podemos mais subestimar o poder destrutivo até das menores coisas, como um vírus”.




    O vírus é o inimigo comum da humanidade; essa é uma lição para todos. A única maneira de vencermos esse vírus e nos libertarmos de suas garras é todos os indivíduos trabalharem juntos.




    V




    Gostaria de agradecer especialmente aos meus quatro amigos médicos; ao longo do meu diário, eles forneceram informações e conhecimentos médicos sobre o coronavírus.




    Agradeço aos meus três irmãos por sua assistência e amor, juntamente com toda a minha família, por sempre me darem todo o seu apoio. Quando as pessoas começaram a me atacar na internet, um dos meus primos disse: “Não se preocupe, sua família sempre lhe dará suporte”. Outro dos meus primos ficava constantemente me enviando informações. O apoio da minha família aqueceu meu coração ao longo desta jornada.




    Agradeço também à minha antiga faculdade e colegas de ensino médio, que também deram muito apoio para me ajudar a seguir em frente durante todo esse processo. Eles me enviaram todo tipo de informação sobre o que estava acontecendo em nossa sociedade, e nos momentos em que eu fraquejei, foram eles que me motivaram a continuar. E depois há também meus colegas e vizinhos. Agradeço a todos por terem ajudado em todas as questões da minha vida cotidiana durante a redação deste diário.




    Finalmente, gostaria de agradecer ao meu tradutor para a língua inglesa, Michael Berry. Se não fosse por sua sugestão, eu nunca teria pensado em tentar publicar este livro no exterior; e certamente ele nunca teria sido divulgado a uma velocidade tão rápida.




    Este é um livro dedicado ao povo de Wuhan. Também é um livro para as pessoas que vieram em socorro de Wuhan durante a hora mais sombria da minha cidade. Toda a minha renda com este livro será destinada para ajudar as pessoas que colocam suas vidas em risco por esta cidade.




     




    Fang Fang




    13 de abril de 2020
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    25 de janeiro de 2020




    Às vezes, a tecnologia pode ser tão perversa quanto um vírus contagioso.




    Não sei se conseguirei enviar alguma coisa pela minha conta do Weibo.* Não faz muito tempo, ela foi encerrada depois que critiquei um grupo de jovens nacionalistas que estavam assediando pessoas nas ruas com linguagem obscena. (Continuo sustentando a mesma opinião: não há nada de errado em ser patriota, mas não deve ser uma desculpa para agir como um hooligan — tudo se resume à civilidade básica!) Tentei reclamar com a Sina, a empresa que administra esta rede social, mas ainda não há maneira alguma de entrar em contato. Depois disso, fiquei tão decepcionada com a Sina que decidi desistir completamente de usar o Weibo.




    No entanto, naquela época, eu nunca tinha imaginado que algo tão sério aconteceria em Wuhan: um evento que levou a cidade a se tornar o ponto focal de toda a nação. Wuhan acabaria sendo bloqueada, seu povo se tornaria vítima de preconceitos, e eu me veria em quarentena aqui. Hoje, o governo emitiu outra ordem: a partir da meia-noite, todos os veículos motorizados estão proibidos de operar no distrito central de Wuhan. É precisamente onde moro. Muitas pessoas me enviaram mensagens perguntando como estou, enviando sua solidariedade e demonstrando preocupação. Para nós em quarentena aqui, essas mensagens comoventes significam muito. Acabei de receber outra de Cheng Yongxin, editor da revista literária Harvest, sugerindo que eu comece a escrever uma série que poderíamos chamar de “Diários de Wuhan” ou “Notas de uma cidade em quarentena”. Meu primeiro instinto é pensar que, se minha conta do Weibo ainda estiver ativa, talvez eu realmente devesse começar a escrever sobre o que está acontecendo. Seria uma maneira de as pessoas entenderem o que realmente está acontecendo aqui em Wuhan.




    Mas não tenho certeza nem se será possível postar este texto. Se algum dos meus amigos conseguir acessá-lo on-line, deixe um comentário para eu saber que deu certo. O Weibo tem um recurso especial que faz o usuário acreditar que sua postagem foi enviada com sucesso, quando, na verdade, permanece invisível para outros usuários. Depois que aprendi sobre esse truque de programação, percebi que a tecnologia às vezes pode ser tão perversa quanto um vírus contagioso.




    Vamos ver se esta postagem vai subir na plataforma.




    

      

        * Sina Weibo é uma das redes sociais mais populares da China. Um híbrido entre Facebook e Twitter, o Weibo foi fundado em 2009 e atualmente possui mais de 445 milhões de usuários ativos.


      


    


  




  

    26 de janeiro de 2020




    O que você vê dos funcionários do governo em Hubei é o que pode esperar da maioria deles por toda a China.




    Obrigada a todos por sua atenção e apoio. O povo de Wuhan ainda está em uma fase crítica desse surto, embora muitas pessoas já tenham saído daquele estado inicial de medo, desamparo e ansiedade. Podemos estar muito mais tranquilos e em paz do que há alguns dias, mas ainda precisamos do conforto e do incentivo de todos. Já há algum tempo, todos em Wuhan pareciam mergulhados em um estado de paralisia, assustados e sem saber o que fazer; mas, pelo menos hoje, parece que as pessoas estão começando a romper essa situação.




    Inicialmente, eu queria percorrer o ciclo de emoções que atravessei desde 31 de dezembro, variando de um estado de alerta elevado até o estado psicológico mais relaxado em que estou agora, mas, assim que comecei a escrever, percebi que seria muito longo. Então, em vez disso, vou me concentrar no que estou passando emocionalmente agora, com base no que está acontecendo, e depois gradualmente chegarei a esse “Diário de Wuhan”.




    Ontem foi o segundo dia do Ano-Novo Lunar e ainda está frio, ventando e chovendo lá fora. Há boas e más notícias. A boa é que o Estado está dando cada vez mais apoio ao esforço de combater esse vírus; há mais pessoal médico correndo para Wuhan para se unir aos esforços daqui etc., etc. Tudo isso dá ao povo um pouco de tranquilidade. Mas tenho certeza de que todos vocês já sabem disso.




    Quanto a mim, uma boa notícia é que, até agora, nenhum dos meus parentes foi infectado. Meu segundo irmão mora muito perto do epicentro do surto — seu apartamento fica ao lado do Mercado de Frutos do Mar de Huanan e do Hospital Central de Wuhan. Meu irmão não está com a melhor saúde; mesmo antes do surto, ele costumava entrar e sair do hospital, por isso sou muito grata por ele e minha cunhada estarem bem. Meu irmão já preparou comida saudável e legumes suficientes para durar uma semana e não planeja sair do apartamento. Meu outro irmão e sua família, além de mim e minha filha, moramos do outro lado do rio, em Wuchang. Por aqui, o risco parece um pouco menor, e todos estamos bem. Embora estejamos presos em casa o dia todo, não nos sentimos particularmente entediados. Acho que somos todos caseiros! Os únicos em nossa família que parecem um pouco preocupados são minha sobrinha e seu filho, que vieram de fora para visitar meu irmão. Originalmente, pretendiam deixar Wuhan no trem de alta velocidade no dia 23, para se encontrar com o resto de sua família em Guangzhou. Mas, no dia em que deveriam partir, a cidade foi bloqueada e eles não conseguiram sair. Não está claro quanto tempo essa quarentena vai durar. No momento, ainda estamos no meio das festas do Ano-Novo Chinês, mas pode ficar complicado quando as coisas começarem a afetar o trabalho e a escola. Como minha sobrinha e seu filho têm passaportes de Singapura, ontem receberam um aviso de que o governo singapurense estava providenciando um voo para levá-los de volta. Quando retornarem, eles precisarão ficar em quarentena por 14 dias. O fato de estarem implementando uma quarentena lá é um bom sinal e permite que todos respiremos com um pouco mais de tranquilidade. Também recebi boas notícias sobre meu ex-marido; ele havia sido hospitalizado em Xangai e feito uma radiografia de tórax que mostrava algumas manchas nos pulmões, mas ontem descartaram algo sério e parece que nada mais é do que um resfriado comum, não o novo coronavírus, e ele receberá alta do hospital hoje. Isso também significa que nossa filha, com quem ele acabara de sair para jantar, não precisa mais ser segregada estritamente em seu próprio quarto. Realmente espero que o dia de amanhã traga mais boas notícias como essa!




    Apesar disso, as más notícias continuam. Ontem, minha filha me disse que o pai de uma de suas amigas aparentemente contraiu o vírus (ele também sofria de câncer de fígado); ele foi levado ao hospital, mas não havia ninguém disponível para tratá-lo e ele morreu três horas depois. Deve ter acontecido nos últimos dois dias, e a amiga da minha filha ainda estava muito emocionada quando falou ao telefone. Ontem à noite, minha colega Xiao Li ligou para me dizer que duas pessoas do complexo habitacional da Federação de Literatura e Artes da Província, onde eu moro, foram infectadas. São da mesma família e estão na faixa dos trinta e poucos anos. Xiao Li me disse para tomar cuidado. O apartamento do casal infectado fica provavelmente a apenas 300 metros de onde moro. No entanto, meu prédio dá acesso ao apartamento deles por uma entrada e um pátio separados, então não estou muito preocupada. Apesar disso, tenho certeza de que outros vizinhos estão ficando um pouco nervosos. Hoje, minha colega ligou novamente e me disse que os dois apresentam quadros leves; portanto, vão ficar de quarentena e se tratar em casa. Em geral, os jovens têm organismos mais fortes e tendem a sofrer apenas de infecções leves. Rezo pela rápida recuperação do casal.




    A coletiva de imprensa de ontem em Hubei sobre o coronavírus se tornou um trending topic na internet. Muita gente fez duras críticas àqueles funcionários. Os três representantes do governo pareciam totalmente exaustos e deprimidos e não paravam de cometer erros durante suas apresentações; mas isso só mostra como as coisas estão caóticas para eles. Na verdade, eu meio que me sinto mal por eles. Tenho certeza de que têm familiares aqui em Wuhan, e quando tentaram assumir a culpa sobre o que estava acontecendo, eu realmente senti que estavam falando de coração.




    Mas como as coisas chegaram a esse ponto? Olhando para trás e analisando, tudo fica bem claro: durante o estágio inicial do surto, as autoridades de Wuhan não levaram o vírus a sério. Antes e depois da quarentena entrar em vigor, esses funcionários não conseguiram lidar com o que estava acontecendo, o que provocou uma grande onda de medo na população e realmente fez mal a muitas pessoas aqui em Wuhan. Todos esses são aspectos da situação que pretendo explorar em detalhes nas postagens. Mas agora, o que quero dizer é que o que vimos dos funcionários do governo em Hubei é, na verdade, o que podemos esperar deles por toda a China: estão todos basicamente no mesmo nível. Não é que sejam piores do que outras autoridades chinesas; eles simplesmente receberam uma situação pior para resolver. Os funcionários públicos do governo chinês sempre deixaram as diretrizes escritas orientarem seu trabalho; portanto, quando você tira o roteiro, eles ficam sem saber como pilotar o barco. Se esse surto tivesse acontecido em outra província chinesa, tenho certeza de que o desempenho dessas autoridades não seria muito diferente. Pular o processo natural de competição leva o mundo do funcionalismo ao desastre; conversas vazias sobre correção política sem a busca da verdade dos fatos também leva ao desastre; proibir as pessoas e a mídia de falarem a verdade leva ao desastre; e agora estamos provando os frutos desses desastres, um por um. Wuhan está sempre tentando ser a primeira em tudo, mas agora é a primeira da fila a provar esse sofrimento.




    (Esta foi uma postagem para compensar, escrita em 27 de janeiro de 2020.)


  




  

    27 de janeiro de 2020




    Não temos máscaras suficientes.




    Gostaria de expressar novamente meus agradecimentos a todos que estão prestando atenção e apoio ao que está acontecendo em Wuhan, e também aos moradores da cidade.




    Por enquanto, a maioria das pessoas não está muito preocupada com os grandes problemas, mas de que adiantaria? A maioria não infectada está tentando permanecer otimista.




    Uma preocupação maior para os cidadãos agora é a falta de máscaras faciais. Vi hoje uma reportagem em vídeo pela internet sobre um homem em Xangai que foi à farmácia comprar uma máscara, e descobriu que o preço estava inflacionado para 30 yuans* cada. Esse cara ficou tão furioso com o aumento que perdeu a paciência e começou a gritar com os funcionários, gravando tudo com o celular. No final das contas, ele ainda comprou algumas, mas insistiu que a farmácia lhe desse um recibo para que ele pudesse provar como estavam cobrando preços abusivos dos clientes. Eu nunca teria pensado em fazer isso. Realmente admiro sua coragem.




    Essas máscaras descartáveis são um grande desperdício e as pessoas as jogam fora muito rapidamente. Segundo os médicos, apenas as máscaras N95 são eficazes, mas é impossível consegui-las. As que estavam à venda pela internet esgotaram. Um dos meus irmãos teve melhor sorte; vizinhos deram 10 máscaras N95 à sua família. Mas meu irmão mais velho não teve a mesma sorte — eles só conseguiram algumas máscaras descartáveis que minha sobrinha lhes trouxe. Mas o que mais se pode fazer quando os suprimentos são limitados? A única opção é lavá-las e desinfetá-las com ferro quente antes de reutilizá-las. Na verdade, é um pouco patético. (A propósito, minha sobrinha queria que eu anunciasse no Weibo que ela ainda não recebeu nenhuma confirmação sobre quando os cidadãos de Singapura serão evacuados de Wuhan.)




    Estou levando a situação da mesma forma como antes. Eu visitaria um paciente no hospital em 18 de janeiro, mas só poderia ir se usasse máscara. Eu não tinha. Então lembrei que meu antigo colega de classe Xu Min me deu uma máscara N95 quando visitei Chengdu, em meados de dezembro, para me proteger da poluição do ar daquela cidade. O ar em Wuhan provavelmente não é muito melhor do que em Chengdu, e eu já me acostumei a respirar ar ruim, então nunca usei aquela máscara. Graças a ele, encontrei uma saída. Usei essa máscara no hospital, no aeroporto e até quando saí para comprar máscaras! Usei a mesma máscara por dias a fio, já que não tinha escolha.




    

      

        * Refere-se às vezes ao yuan como RMB, abreviação de renminbi, ou Yuan Chinês Renminbi (CNY). Durante o período em que Fang Fang manteve seu diário, de 25 de janeiro a 24 de março de 2020, a taxa de câmbio aproximada era de 1 real = 1,60 yuan.


      


    


  




  

    Moro sozinha com um cachorro de 16 anos. Na tarde do dia 22 descobri, de repente, que estava sem comida para ele. Liguei rapidamente para fazer um pedido no pet shop, e achei que, quando fosse buscar, também poderia comprar algumas máscaras extras. Fui à farmácia local na rua Dongting e eles tinham máscaras N95 em estoque, mas as estavam vendendo por 35 yuans cada (5 yuans a mais do que naquela loja em Xangai!). Uma caixa de 25 máscaras estava sendo vendida por 875 yuans. Perguntei-lhes como poderiam ter um coração tão frio a ponto de explorar seus clientes durante um período como aquele. O lojista explicou que seus fornecedores aumentaram os preços, então eles também não tiveram escolha. Mas como as máscaras são uma necessidade, eu estava preparada para ceder e comprar apenas algumas, mesmo a esse preço inflacionado. Eu ia comprar quatro quando descobri que todas as unidades vinham em uma caixa grande sem embalagem individual; quando vi a vendedora pegando-as com as próprias mãos, decidi que era melhor não comprá-las, afinal. É melhor não usar máscara nenhuma do que usar uma que tenha sido manuseada de forma não higiênica.




    Na véspera do Ano-Novo Lunar, saí novamente para tentar comprar máscaras, mas todas as farmácias estavam fechadas. Os únicos estabelecimentos ainda abertos eram um punhado de lojinhas familiares. Encontrei algumas máscaras N95 à venda em uma loja; eram máscaras cinza da marca Yimeng Mountain, embaladas individualmente, por 10 yuans cada. Comprei quatro. Só então pude finalmente dar um pequeno suspiro de alívio. Como soube que meu irmão mais velho não tinha máscaras para a família dele, também decidi guardar duas para ele. Ia levá-las no dia seguinte, mas depois ele me ligou e disse para não correr o risco de sair. Ainda bem que todos somos obrigados a ficar em casa, por isso realmente não há necessidade premente de tantas máscaras.




    Agora todo mundo só fala da falta de máscaras como a questão mais urgente. Afinal, todos ainda precisamos sair de vez em quando para comprar comida e suprimentos. Um colega meu pediu a um amigo que lhe enviasse máscaras, mas o pacote nunca chegou. Outros não têm escolha a não ser comprar de fabricantes duvidosos. Na internet, também estão falando sobre pessoas que vendem máscaras usadas “reformadas”, mas ninguém tem coragem de usar dessas. A maioria das pessoas que conheço tem uma última máscara ou duas, então continuamos nos encorajando a usá-las com moderação. Uma piada que vi on-line estava certa: as máscaras substituíram a carne de porco como a mercadoria mais preciosa do Ano-Novo Chinês!




    Tenho certeza de que além de meu irmão, meu colega e eu, deve haver muitas pessoas aqui em Wuhan sem nenhuma máscara, mas estou confiante de que não há uma verdadeira escassez de suprimentos; é mais um problema de logística. No momento, espero que essas empresas de entrega expressa possam retomar o trabalho em breve e acelerar a entrega de suprimentos em Wuhan; precisamos de ajuda para superar esses tempos difíceis.


  




  

    28 de janeiro de 2020




    O vírus não discrimina entre pessoas comuns e líderes de alto escalão.




    Finalmente parou de chover, e o tempo está melhorando desde ontem. O sol até mesmo saiu por um tempo hoje. O céu está limpo, o que geralmente melhora nosso humor, mas depois de ficarem presas em casa por tanto tempo, as pessoas ficam ainda mais frustradas. Já se passaram quase seis dias desde que o bloqueio entrou em vigor. Ao longo dos últimos cinco dias, as pessoas tiveram muito mais oportunidades para ter conversas verdadeiras entre si, mas provavelmente também tiveram oportunidades para discutir. A maioria das famílias nunca passou tanto tempo agrupada como agora, especialmente aquelas que moram em apartamentos minúsculos. A maioria dos adultos consegue suportar ser forçada a ficar dentro de casa por tanto tempo, mas crianças pequenas estão subindo pelas paredes. Não sei se existem psicólogos por aí com conselhos especiais sobre como consolar o povo de Wuhan, mas, aconteça o que acontecer, precisamos nos manter e passar por esses 14 dias de isolamento. Continuam nos dizendo que o surto deve atingir o nível máximo nos próximos dois dias. Ouvi um médico insistindo repetidamente que as pessoas não saiam de casa se tiverem o que comer. Então está bem. Suponho que seja melhor seguir as ordens do médico.




    Hoje há novamente uma mistura de boas e más notícias. Ontem, meu antigo colega de escola, Xia Chunping, agora editor-chefe adjunto da China News Agency, fez uma entrevista comigo no WeChat, e hoje ele veio com um fotógrafo tirar algumas fotos para a matéria. A grande surpresa foi que ele me trouxe 20 máscaras N95! Foi como receber um saco de carvão em um dia frio de inverno; fiquei em êxtase. Quando estávamos em frente à entrada principal do prédio da Federação de Literatura e Artes, conversando, encontramos o Velho Geng, outro ex-colega de classe, que estava voltando de uma visita à loja para comprar arroz. O Velho Geng morava no mesmo prédio com pátio interno que eu em Wuhan. Este ano, nós dois estamos presos no mesmo barco: trancados aqui nesses apartamentos em estilo dormitório em meio à quarentena. O Velho Geng me disse que as duas pessoas infectadas do prédio 8 haviam sido internadas. Tenho certeza de que o casal estará em melhor condição se tratando no hospital do que ficando em isolamento domiciliar. Mas continuo rezando por sua rápida recuperação.




    Assim que cheguei em casa, meu velho amigo e editor Xiao Yuan apareceu. Ele leu minha postagem sobre a escassez de máscaras e entregou três pacotes na minha porta! Fiquei muito emocionada. É bom poder contar com velhos amigos. De repente, me vi com uma superabundância de máscaras. Fiz questão de dividi-las com uma colega que ontem estava reclamando da escassez. Agora ela veio buscá-las e trouxe alguns legumes frescos para mim. Realmente parece que somos uma pequena comunidade trabalhando em conjunto para superar esses momentos difíceis. Minha colega abriga três gerações sob o mesmo teto: cuida de sogros doentes e de crianças pequenas. Porque ela tem tantas pessoas para alimentar, precisa sair todos os dias para comprar legumes. E, acima de tudo, ainda tem que lidar com o trabalho. Quando você tem pessoas trabalhadoras como ela em Wuhan, tenho certeza de que podemos superar tudo o que a vida joga em nosso caminho.




    Mas é claro que as más notícias estão circulando por toda parte. Alguns dias atrás, quando vi pela primeira vez as notícias de um banquete público de 40 mil pessoas em Baibuting, enviei imediatamente uma mensagem para meu grupo de amigos, criticando-o. Fui bastante dura com minhas palavras e até disse que sediar uma reunião comunitária em larga escala como essa durante esse período “deveria ser efetivamente considerado uma forma de ação criminal”. Foi o que eu disse no dia 20, mas nunca imaginei que no dia 21 o governo provincial iria em frente e sediaria um enorme concerto de música e dança. Para onde foi o bom senso das pessoas? Até o vírus deve estar pensando: Uau, vocês realmente me subestimaram! Não quero falar muito mais sobre esse problema. As más notícias de hoje vêm de um lugar diferente de Baibuting, que agora tem vários casos confirmados do novo coronavírus. Embora eu ainda não tenha confirmado essas informações que recebi da minha fonte, não parece absurdo pensar que ao juntar 40 mil indivíduos em um espaço fechado, as pessoas não seriam infectadas? Alguns especialistas apontaram que a taxa de mortalidade desse novo tipo de vírus não é muito alta. Todos querem acreditar, inclusive eu. No entanto, algumas das outras notícias são bastante alarmantes. Para os funcionários que participaram de todas as reuniões do governo entre os dias 10 e 20: tomem cuidado, porque o vírus não discrimina entre pessoas comuns e líderes de alto escalão.




    Enquanto escrevo, gostaria de falar um pouco sobre o boné do prefeito Zhou Xianwang, que tem sido alvo de críticas na internet nos últimos dias.* Em épocas comuns, eu também poderia ter dado uma boa risada dessa gafe, mas agora o prefeito Zhou está correndo por toda a cidade, tentando liderar um exército de funcionários municipais de Wuhan na luta contra esse surto; dá para ver a exaustão e a ansiedade escritas em todo o seu rosto. Suspeito de que ele possa ter percebido o que provavelmente acontecerá com ele assim que isso se acalmar. Em tempos como esse, as pessoas geralmente enfrentam uma mistura de culpa, mal-estar e uma sensação de que deveriam ter feito mais, mesmo que agora já seja tarde — tenho certeza de que o prefeito Zhou está passando por todos esses sentimentos complexos. Mas ele ainda é, afinal, o homem que administra nosso governo municipal; ele precisa se recompor e se concentrar nas tarefas prementes que teremos de enfrentar. As pessoas geralmente têm uma impressão muito boa do prefeito Zhou e o consideram um homem disciplinado e pragmático, mas ele provavelmente nunca enfrentou nada nessa escala em toda a sua vida. Talvez devêssemos olhar para esse “incidente do boné” de uma perspectiva mais compreensiva e simples: talvez ele quisesse usar um boné, porque estava muito frio lá fora, mas quando viu que o primeiro-ministro não estava usando chapéu, ele tenha ficado nervoso. Afinal, ele é mais novo que o primeiro-ministro Li Keqiang e talvez pensasse que se usasse chapéu, mas o primeiro-ministro não, poderiam interpretar como falta de educação. Não poderíamos simplesmente olhar por essa perspectiva?




    Enfim, isso é tudo por hoje.




    

      

        * O primeiro-ministro chinês Li Keqiang visitou Wuhan em 27 de janeiro de 2020, para inspecionar a situação in loco. Durante sua visita, o prefeito de Wuhan, Zhou Xianwang, rapidamente removeu o boné e o entregou discretamente a um de seus assistentes, momentos antes de o primeiro-ministro falar em público. Vídeos do que foi descrito como o “a performance do desaparecimento do chapéu” do prefeito Zhou se tornaram virais na internet chinesa.


      


    


  




  

    29 de janeiro de 2020




    Cuidar de si mesmo é uma maneira de contribuir para o esforço geral.




    Decidi deixar tudo de lado e dormi até o meio-dia de hoje. (Na verdade, não é muito incomum, mas geralmente eu só tenho de culpar a mim mesma por ser tão preguiçosa. Hoje em dia, por outro lado, quando todos em Wuhan estão “dormindo a manhã toda, dormindo a tarde toda”* desse jeito, é difícil não simplesmente largar de mão!)




    Eu ainda estava deitada na cama, mexendo no celular, quando vi uma mensagem de uma amiga médica: “Cuide-se e, não importa o que aconteça, não saia! Não saia! Não saia!”. Fiquei um pouco nervosa, pois ela foi enfática. Deve significar que o surto está chegando ao pico. Liguei às pressas para minha filha, que estava prestes a sair para comprar comida pronta, e disse para ela não ir de jeito nenhum, mesmo que só tivesse arroz puro em casa. No primeiro dia do Ano-Novo Lunar, quando fiquei sabendo que o distrito central seria fechado ao tráfego, imediatamente fui até lá e fiz compras suficientes para minha filha passar pelo menos dez dias. Acho que ela teve preguiça de cozinhar, mas se tem uma coisa que minha filha tem é medo de morrer! No segundo em que ouviu o que eu tinha a dizer, ela concordou em ficar em casa. Ela me ligou um pouco mais tarde para perguntar como cozinhar repolho (acredita que ela realmente colocou uma cabeça de repolho no freezer?). Acho que ela nunca preparou uma refeição adequada no apartamento dela. Geralmente, ela dá um jeito de jantar na casa de alguém ou compra comida para viagem. Mas acho que forçar minha filha a finalmente aprender a cozinhar não deve ser considerado o lado bom dessa situação. Em comparação a ela, tenho tido mais facilidades. Uma das minhas vizinhas me trouxe pãezinhos quentes e fumegantes.




    O sol está glorioso hoje. O clima mais confortável durante o inverno de Wuhan é quando o sol brilha assim, tão suave e quente. Se não fosse o coronavírus, tenho certeza de que as ruas ao redor do meu apartamento estariam congestionadas neste momento. Isso ocorre porque o Jardim do Lago Oriental, um dos destinos favoritos dos moradores de Wuhan, fica pertinho. Mas hoje a área ao redor do lago está completamente deserta. Há dois dias, Velho Dao, meu ex-colega de classe, foi lá fazer corrida e disse que era a única pessoa presente. Acho que o Jardim do Lago Oriental deve ser o lugar mais seguro de Wuhan atualmente.




    

      

        * Referência a uma canção cômica sobre o coronavírus que viralizou na internet chinesa durante o surto inicial. A letra completa dizia: “Nos dias ensolarados em que aramos os campos / É difícil ter uma boa noite de descanso! / Dormimos a manhã toda / Dormimos a tarde toda / Dormimos hoje, dormimos amanhã / e o dia depois de amanhã também / Dormimos pelo nosso país e pela nossa família / prosseguindo com a causa, por mais difícil que seja / Prefiro ficar sentado em casa e ganhar peso do que ir a qualquer lugar lá fora / Ganhar alguns quilos é um luxo, sair leva ao desastre / Peço que siga as regras e se cuide / Ficar na cama todos os dias é nosso orgulho e ajuda a nação a economizar em máscaras”.


      


    


  




  

    A maioria de nós aqui de quarentena em casa está tranquila — desde que não tenhamos ninguém doente na família. Essas famílias estão passando por momentos difíceis, pois atualmente é extremamente difícil conseguir um leito em qualquer hospital. Muitos estão sofrendo. A construção do Hospital de Huoshenshan* está seguindo em alta velocidade, mas, como diz o velho ditado, água distante não pode apagar um incêndio próximo. Os pacientes que não têm para onde ir, e suas famílias, são as maiores vítimas dessa tragédia. Muitos meios de comunicação têm relatado essas histórias. Jornalistas freelancers têm sido ainda mais ativos na cobertura desse tema, documentando discretamente o que vem acontecendo desde o início. Hoje li sobre uma família de classe média em que a mãe morreu vítima do coronavírus no primeiro dia do Ano-Novo Lunar. O pai e o irmão mais velho também estavam infectados. A notícia me abalou. E como será a vida de todas as pessoas de baixa renda? Alguns dias atrás, vi alguns vídeos de médicos e pacientes exaustos tendo um colapso, e posso dizer que acho que nunca vi esse tipo de tristeza impotente em toda a minha vida. O professor Liu Chuan’e, da Universidade de Hubei, disse que sente vontade de chorar todos os dias. Todos nós não sentimos? Tenho dito aos meus amigos que o que estamos vendo hoje me permite enxergar claramente a verdadeira gravidade dessa calamidade humana. Realmente sinto que não há como perdoar aqueles trabalhadores irresponsáveis; todos deveriam pagar um preço por sua incompetência. Mas, por enquanto, tudo o que nos resta é concentrar todos os nossos esforços nessa luta para passarmos por esses momentos difíceis.




    

      

        * O Hospital de Huoshenshan, literalmente “Hospital da Montanha do Deus do Fogo”, é um hospital emergencial construído em Wuhan entre 23 de janeiro e 2 de fevereiro de 2020. A rápida construção foi realizada para acomodar os casos do novo coronavírus em Wuhan, que estavam em rápido crescimento. A construção foi transmitida ao vivo em todo o país e serviu como símbolo da resposta agressiva da China para combater o surto de coronavírus. O hospital é administrado pelo Exército de Libertação Popular e conta com 1.400 profissionais de saúde do Exército. Foi inspirado no Hospital de Xiaotangshan, construído em Pequim para lidar com o surto de SARS, em 2003.


      


    


  




  

    Vou contar um pouco sobre o que está acontecendo comigo. Além de meu estado mental estar muito diferente do normal, minha vida cotidiana não anda muito diferente de antes. Nos anos anteriores, passei o Ano-Novo Lunar basicamente da mesma maneira. A única diferença é que normalmente visito meu tio-avô Yang Shuzi e passo o almoço de Ano-Novo com ele. Este ano, porém, o almoço foi cancelado. Meu tio-avô está ficando idoso e não está muito bem de saúde, então precisamos preservá-lo do contato com o vírus. Então, no fim, fiquei em casa. Na verdade, tenho uma bronquite aguda que geralmente ataca no inverno, bem nessa época; por isso, tenho feito um esforço constante de não me expor para não ficar doente. Tive um pouco de dor de cabeça há alguns dias, e uma leve tosse ontem, mas hoje já estou bem melhor.




    Além de uma infusão que uma especialista em medicina tradicional chinesa me receitou para o inverno, acrescentei no meu dia a dia, desde que o surto de coronavírus começou a ficar sério, um suplemento de vitamina C matinal, uma bebida de vitamina C gasosa e alguns copos de água morna. À noite, ao tomar banho, deixo minhas costas submersas na banheira em água bem quente. Também já ingeri um pacote inteiro de comprimidos para gripe. Parece que todas essas táticas estão funcionando. Estou bem por enquanto. Cuidar de si mesmo é uma maneira de contribuir para o esforço geral.




    Aliás, há dois dias, uma das minhas postagens no Weibo foi removida. Na verdade, ela durou mais tempo na internet do que pensei originalmente que duraria. Também não esperava que fosse ser compartilhada por tantas pessoas. Eu me acostumei a escrever nesta pequena janela de 140 caracteres que a plataforma do Weibo oferece, então, minhas postagens tendem a ser bem informais, sem muita edição prévia, o que muitas vezes me rende erros de gramática e ortografia (o que é embaraçoso, considerando que sou formada pelo Departamento de Chinês da Universidade de Wuhan!). Espero que os leitores me desculpem pelo descuido.




    Eu não tinha absolutamente nenhuma intenção de criticar alguém durante esse surto. (Não existe um ditado chinês antigo que diz que “é melhor esperar até a primavera para acertar suas contas”?) Afinal, agora, nosso principal adversário é o próprio vírus. Eu me dedico a ficar lado a lado com o governo e com todo o povo de Wuhan, totalmente comprometida em combater esse surto juntos. Também estou 100% comprometida em atender a todos e quaisquer pedidos feitos a mim pelo governo. No entanto, ao escrever sobre isso, também sinto que refletir é necessário. E assim, eu reflito.




    30 de janeiro de 2020




    Não há como se esquivarem da responsabilidade 
nesse assunto.




    O céu está limpo e parece um daqueles dias perfeitos de inverno. Esse é o tipo de clima que realmente permite que você aprecie a estação, mas o vírus destruiu isso tudo completamente. Pode ser o dia mais lindo em mil anos, mas não há ninguém ao ar livre para admirá-lo.




    A crueldade dessa realidade continua se mostrando diante dos meus olhos. Depois que me levantei, vi uma notícia sobre um camponês viajando no meio da noite e que foi proibido de ir ao seu destino. As pessoas construíram um muro de terra para bloquear a estrada e, por mais que ele pedisse, os que guardavam a estrada não o deixaram passar. Aonde mais aquele camponês poderia ir no meio de uma noite fria de inverno? Foi realmente difícil de olhar. Os regulamentos adotados para impedir a propagação da doença são muito bons, mas não se pode aplicá-los com mão de ferro e ignorar os princípios básicos do que é humano. Por que todos esses diferentes funcionários públicos são capazes de pegar um documento oficial e transformá-lo em algo tão dogmático e inflexível? Por que alguém não pode simplesmente colocar uma máscara e levar aquele pobre homem para um local vazio onde ele poderia passar uma noite em isolamento? Vi também o relato de uma criança com necessidades especiais cujo pai recebeu ordens de ficar em isolamento; a criança foi forçada a viver sozinha por cinco dias e acabou morrendo de fome. Esse surto expôs muitas coisas diferentes: expôs o nível rudimentar de tantas autoridades chinesas e expôs as doenças que correm desenfreadas através do próprio tecido de nossa sociedade. Essas doenças são muito mais perversas e tenazes do que o novo coronavírus. Além de não haver cura à vista, pois para essas não há médicos. Só de pensar, isso me deixa numa tristeza indescritível.
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